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Resumo 

 

A participação de comunidades tradicionais no turismo em seus territórios é condição fundamental para 

viabilizar formas de desenvolvimento responsáveis, éticas e sustentáveis. No Brasil, o turismo em 

territórios indígenas e quilombolas se desenvolve de forma múltipla e, às vezes, contraditória. Nas etapas 

de planejamento do turismo, frequentemente, lança-se mão de diferentes estratégias para avaliar o 

potencial e o estado atual do turismo nessas comunidades, sendo considerada uma etapa fulcral do 

planejamento de qualquer iniciativa de desenvolvimento turístico. Esta pesquisa objetiva apresentar o 

processo de diagnóstico participativo do turismo junto a comunidades tradicionais indígenas e 

quilombolas. A proposta de diagnóstico participativo foi construída no âmbito de um projeto de pesquisa 

aplicada à luz de pressupostos do Diagnóstico Rural Participativo e da pesquisa avaliação. O projeto 

transcorreu no contexto da implantação de uma política pública no Brasil, que objetivou impulsionar o 

turismo de base local para o desenvolvimento de experiências memoráveis e transformativas em 

comunidades indígenas e quilombolas em 2023. Metodologicamente, empregamos um conjunto de 

técnicas a fim de apreender o potencial turístico dos territórios junto aos seus agentes locais, 

compreender a dinâmica atual da atividade turística e caracterizar aspectos técnicos necessários para um 

turismo seguro e acessível. Para isso, foram conduzidas rodas de conversa, entrevistas abertas, oficinas 

participativas e caminhadas transversais. Essa avaliação resultou em descrições densas e 

qualitativamente ricas do potencial e dos desafios do turismo em cada território. As comunidades 

destacaram aspectos como praias de água doce, savanas, artesanato local e manifestações culturais como 

pontos fortes. No entanto, enfrentam desafios como falta de sinalização turística, infraestrutura precária 

e dificuldades de acesso. Para discutir esses resultados, realizamos oficinas participativas usando o 

"Semáforo Socioambiental e Cultural do Turismo" e a Oficina de Indicadores de Aspectos Técnicos. As 

comunidades refletiram sobre seus recursos e necessidades, resultando em recomendações para 

melhorar o turismo, incluindo capacitação de guias locais, melhorias na acessibilidade e sinalização, e 

investimentos em infraestrutura. Essa abordagem participativa permitiu uma reflexão sobre o turismo 

que beneficia não só os visitantes, mas também a qualidade de vida das comunidades, e uma confluência 

para um modelo de turismo que se pretende desenvolver naqueles territórios.  
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